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Thaís Chagas é professora, pesquisadora e 
revisora. É autora do livro Alinhavar (Editora 
Urutau, 2019). Cursa Letras pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Anarquista, 
testemunha do contemporâneo e de seus de-
lírios.

Um poema que fala sobre um corpo estranho 
– que então não se mostra – e como a lingua-
gem não o contempla. Fala como é educar/
ter um corpo que não é lido, nem apreendido 
pela comunidade e pelas relações sem sofrer 
violência. Texto operado a partir das dores do 
mundo e do sentimento de solidão, dores não 
tão autênticas no Brasil de 2019.
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quando se enxerga
o corpo estranho
momento ordinário
quando se enxerga
em poucos dados
o código binário
quando se enxerga
em passos firmes
o corpo ordinário
momento estranho
este que não lê

não domei costumes
comuns à humanidade
não domei linguagens
comuns à família
não domei andares
comuns aos homens
que domam mulheres

uma língua apátrida
operada na infância
uma língua corpórea
operada na infância
uma língua morta
operada na infância
momento estranho
comuns à família
que doma andares
das humanidades

momento estranho
faminto de folga
quando se enxerga
uma língua comum
operada na família
que doma andares
de barriga cheia

comuns aos homens
que domam mulheres
operadas na infância

costumes corpóreos
em passos estranhos



28

o livro de judite

Revista intransitiva | Como só você percebe o mundo?, v. 4, n. 1, abr/2020

o que faço aqui logo
deste lado da história 

momentos ordinários
firmes aos homens
que operam dados
comuns à humanidade

esta que não enxerga


